
Equipe do PT começa a visitar ministérios 

 

A equipe designada pela Frente Brasil 
Popular para definir o programa econômi-
co de governo do candidato Luís Inácio 
Lula da Silva já está de malas prontas para 
viajar a Brasília, ainda neste final de sema-
na, e começar a estudar a situação em que 
se encontram os ministérios do governo 
Sarney. Ontem à tarde, o presidente nacio-
nal do PT, deputado Luís Gushiken, con-
versou com o ministro da Fazenda, Maíl-
son da Nóbrega, pelo telefone, e obteve o 
sinal verde. Maílson disse a Gushiken que 
só não poderá liberar informações "sigilo-
sas". O PRN ainda não o procurou. 

Ontem pela manhã, em reunião na se- 
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Dieese, Walter Barelli, integra o grupo que 
analisará a situação dos Ministérios da 
Fazenda e do Trabalho. Irão com ele o 
chefe da equipe econômica de Lula, Aloí-
sio Mercadante Oliva, Jorge Matoso, Pau-
lo Davidoff e Guido Mântega. 

Nessa primeira ida aos ministérios, os 
economistas pretendem estudar detalha-
damente a composição e o funcionamento 
da máquina administrativa. Com  base no 
primeiro diagnóstico, a equipe poderá co-
nhecer o que foi definido como "questões 
macroeconômicas que envolvem estas ins-
tâncias' — palavra utilizada para substi-
tuir a combatida expressão burocracia. 

A partir dessa primeira fase de análise, 
os economistas farão possíveis acréscimos 
e necessários ajustes ao programa de go-
verno de Lula — com ou sem entendimen-
tos com outros partidos. Apesar do pouco 
tempo até o segundo turno da eleição, a 
equipe de Lula vai acoplar problemas e so-
luções à campanha eleitoral. "Ganhando a 
eleição, vamos colocar nossa equipe nos 
ministérios o quanto antes para a necessá-
ria transição", disse o economista Odilon 
Guedes. 

Os economistas do PT prontos para 
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